
�,. � ...,j i.Q·tG.'·c.a ·,:J.ciona1. '.

.l .. .It.h) N.O 91TAVIRA, 23 de Fevereiro deAno II

, J

SEMANAR.:IO
.

.

Redactor Principal
MANUEb VIRGfNIO PIRES Director, Editor e Proprietario

Dr. 'JAI,ME BENTO DA, SILVA. Redacção e Administração
Rua Dr. Parreira, N.o lI�TAVIRA

Composição e Impressão
Tipografia SOGorro-Vila �eal de Santo Anf6nio

NÃO SE RESTITU,EM O.RIGINAIS QUER SEJAM OU N. Ã O p U B L I C A D O S
SUL

EM ESPANHAECOS E NOTICIAS ECOS E NOTICIAS Notas à margem

Coisas NovasGomissão de Auxilio aos Pobres

no Inverno
'Migração das ·avesREA�ISARAM-SE na Nação visinha, domingo passado, as elei-

çoes para Deputados que deram, como é do conhecimento

do� nossos leitores, um esmagador triunfo ás esquerdas. Triun
fo inesperado para todos, temos essa impressão, até para os ven

cedores. Não é que não desejassem a victoria. Naturalmente
quem va� á guerra espera sempre vencer, ainda quando as cir

cu�st�nclas lhe façam par�cer isso quasi um impossivel. Mas tanto
maIs, inesperado .e este tnunfo quanto maior ele vae sendo á
medida que melhor se vão conhecendo os resultados das re

giões mais afastadas,
O panorama politico antes das eleições mostrava-se bastan

te estravagante, especialmente do lado que se convencionou
chamar direitas. Encontravam-se frente· a frente duas frentes
perdoem-me os leito!'es ,e�te troc<l:dil�o, a «Frente Popular» e �
«Frente an ti-revolucionaria». A prrmeira formada pelos republica
nos que seguem Azaña e Martines Barrio, firmava-se na grande
Iorça eleitoral representada pelos social istas de Largo Caballero,
cUJO marxismo bolchevista arrastava, pela semelhança de fina
lidade, os comunistas e a�arco-sindicalistas, isto é, .todas as for

ças qu,e em Espanha desejam fazer a revolução para.instaurar a

nova ordem social baseada nos principios ditados por Moscou.

Do outro lado da barricada existia a «Frente anti-revolucio
naria» que se estendia desde os Tradicionalistas até aos correle

gionários de Miguel Maura e aos amigos de Portella Valladares
que pre�idia ao gove�no que fez ás' eleiçõe�. Confessamos que
nunca tivemos por GIl Robles uma grande simpatia, talvez por
que, não sendo espanhoes, não podemos compreender bem os

seuspasses. O maior defeito que encontravamos ao chefe da

Ceda, era uma certa incoerencia nas suas atitudes, fazendo hoje
o que negara ontem. E não querendo ir muito alem basta re

cordar o modo como foi formada a frente de que a Ceda era o

mais forte�aluartt;. Consti tuida primeiro com os mesmos gru
pos que a tinham Ja formado a quando das outras eleições nós

vimo-Iaalargada até ao sr. Miguel Maura, o ministro do 'Inte
rior que. assist.iu impá:ri?o á queima dos conventos e egrejas, e

que. sempre fOI adversano dél; Çeda; nunca tend� explicado con

venientemente essa sua passividade; alargada ainda até ao sr.

Portela Valadares que, tendo sido recebido na ponta da espada
pela Ceda, quando formou Governo, passados dias já era admi
tido no mesmo grupo eleitoral de que era dirigente Gil Robles.
Quere-nos parecer que taes rnanigancias nunca caem bem na

massa popular, seja ela de que nacionalidade íôr. A esta caldei
rada de partidos, a demonstrar mais completamente a sua falta
de .u�idade .e l?ortanto ° �eu des�p.arecimento logo a seguir as
eleições, veio Juntar-se a .impossibi lidade de apresentarem um

programa de governo como o tinham feito as esquerdas. Por tu
da isto, a «Frente Popular» apresentava-se aos eleitores como

uma maior unidade e, por consequencia, maior força efe vonta-:

de, do' que a «Frente anti-revolucionaria». ,

Das eleições, seg�ndo .as ,ultima,S noticias, resulta que as es

querdas. alcançaram a �la!.?na absoluta. Quer ,Isto dizer que vão

governar? Em noss� �pIlllao e dado o facto de qué no programa
apresentado os socialistas recusavam-se a entrar no governo se

a «Frente Popular» ganhasse as eleições, o ministério de Azaña
chefe do nov� &'overno, i,rá,estendendo-se. a pouco e pouco par�
o centro e a:te aquelas direitas que o queIram acompanhar. Em
compensação, Largo Caballero irá aproximando-se dos extre
mistas que agora lhe deram o apoio e de quem não o separam
a ele e aos socialistas, mais do que uma simples questão de pa-
lavras; a íinalidade é a mesma. ,

.

p,esta, evolução resultará que, n,o novo Parlamento, o centro, .

qua�I aniquilado ?est�s eleições, VIrá aumentada a sua impor
tancia pela aproximaçao do actual Governo com os demais par
tidos republicanos centristas e os de Maura e Valladares. A Ce
da, em presença disto, não se aproximará também desta nova

coligação centrista? Não nos admirará nada que assim suceda.

Que suceda isto ou aq uilo, não .q ueremos armar em borda

d'agua, a impressão que nos ficou das ultimas eleições espanho
las e a de que venceram, não ha duv.ida, os que melhor organi
sação possuiam, mas tambem os que apresentaram ao povo, boa
ou má, para o caso não importa, uma adeia a realizar e unia
vontade decidida para tal. Disse Mauras que se não matam
ideias com tiros de espingarda. Assim é. Ideias combatem-se e

matam-se com outras ideias. E' isso que as direitas espanholas
têm de aprender.

Já recebemos resposta dos Mu- Escreveu Salazar que uma

seus: de Historia Natural de Bru- mentalidade nova fará ressurgir
xelas, e de Leiden, ás comunica- Portugal. Essa mentalidade nova

ções que lhes havíamos feito so- vai-se criando dia a dia: deb
bre o facto de terem sido mortas resultará, evidentemente, certa-

nesta .cidade duas aves trazendo mente, um Portugal I\OVO, se
nas pernas anilhas dos referidos não para nós, pelo menos para
Museus,. os nossos filhos. Sirva de exern-

São ambas da mesma espeqiet : �'Aplo' o que em Setnbal acaba de

Chama�-lh�s Cormorans e ��m; el" �-:'pas�ar-�e com os, operarias da
nome -científico de Phalocroeprax indústria conserveira,

carbo sinen.sis. Foram apãÀiiad�.s� 1, Estabeleceu êste ano o Con-
ambas no ninho, uma em "l\'1ai�"e . sórcio Português das Conservas
a outra em Junho de 1935,.{¢i . dé'Peixe uma modalidade nova

Lekkerkerk, perto de Rotteedam, t'p;ara auxiliar os operários da
no sul da Holanda. ';� '; 'respectiva indústria durante os

Informam-nos também -os . Di- 4 meses de detêso. Assim, só
rectores do,S referidos Museus de têm di,reito a subsídio aqueles
q�e faz;m Isto 'para estudarem a operarios que durante' os oito
migraçao e a Vida das aves. meses de safra atingisarn 600

horas' de trabalho, para não sa

crificar os que só das conservas

vivem aqueles que só acidental.
mente nelas trabalham. Este o

princípio, cuja lógica e cujo bem
fundado ninguém poderá coa

testar.

Todavia, o Sindicato Nacional
dos Operários da Indústria de
Conservas do Distrito de Setú
bal entendeu que devia auxiliar
os ,op,erários qu� não atingiram
o limite necessário de 600 horas,
e, pediram autorização para cada
operário, oferecer parte do- sub
sídio recebido -a favor dos que a

êle não tiveram direito; e levado
o assunto à consideração do Mi
nistro do Comércio e Indústria,
não somente tal foi autorizado
como ainda oC. P. C. P., «dese-,
jando corresponder aos intuitos
tão alevantados dos' operários
que assim se sacrificam em be
neficio doutros», toma sôbre si o .

encargo de cobrir. a diferença
se a houver-i- entre a importân
cia obtida através do Sindicato
e a .necessária para socorrer os

operários sem direito a subsídio.
Claro, como se diz no oficio

do delegado do Gevêrno junto
do C. P. C. P. para o Sindicato
Nacional «o sistema proposto
pode dar aos que vai beneficiar
-por uma imperfeita compreen
são das circunstâncias-a enga
nosa convicção de usufruírem,
com êsse subsídio, direito a Urna

regalia que por forma alguma.
lhes pode ser reconhecida e que
é circunscrita àqueles cujas con"

dições, dentro da indústria, sa

tisfaçam às normas estabeleci
das. Mas, por outro lado, como
tal desejo. «não afecta os princí
pios estabelecidos, uma vez que
constitue exclusivamente uma dá
diva generosa» do esforço do'S
trabalhadores e como, por outro
lado ainda, se trata dum «alto
fim altruísta e de solidariedade
humana», de «COmoveFlte gene
rosidade¡¡-a ideia não deixou
de ser aprovada' e' até louvada¡
pelos sentimentos que a ditaram.
Há, de facto, coisas novas em

Portugal. E aqui se vêem duas
dessas coisas novas: a solidarie·
de real entre os trabalhadores
da mesma profissão�solidarie.
dade não revolucionária ..... e a so

lidariedade real também, entre

patrões e operários. No dia em

que êste sentimento de solida
riedade se tornar extensivo a to
das as profiss6es-particular.
mente a todos os patr6es-a
müitas outras coisas novas tere

mos que assistir em Portugal.

A Comissão de Auxilio aos Po
bres no Inverno desta cidade, de
liberou empregar a verba que lhe
foi oferecida pelo Estado, numa

sôpa a 1 IO pobres dividida em 2

turnos de 55 cada. A sôpa que
começa já a funcionar hoje no

Hospital da Misericordia com os

primeiros 55 pobres, manter-se-há
durante o tempo que a verba ce

dida á Comissão comporte.
O Sr. Jorge Ribeiro, dignissimo

presidente do Municipio, tem em

vista estudar a maneira da contí
nuidade da mesma sôpa, durante
o inverno que vem.

Agora q ue o Estado concede
uma verba para esse fim, talvez
se torne mais fácil, resolver o ce

lebérrimo problema da mendici
dade nas ruas.

Pensa o Sr. Presidente da Ca
mâra contar especialmente com o

auxilio das senhoras, de todas as

associações e clubes da terra; no

meando-as em comissões, por
areas, com os grupos dramáticos
da cidade, com as armações de
atum e duma maneira geral com

todos aqueles que saibam com

preender o grande alcance de tal

organização.
O plano é inteligente, a ideia

maravilhosa mas, oxalá que não
falhe.

Club Recreativo Tavirense

Têm decorrido muito animados
os bailes carnavalescos realizados
neste clube.
A frequencia tem sido enormis

sima impossibilitando por vezes a

dança.
Depois de terminarem os pro

gramasde cinema no Teatro, to
das as mascaras acorrem ali pro
longando-se depois o baile até de
manhã.

.

O Club Recreativo que há anos

vivia numa perfeita apatia em ma

téria de bailes, este ano, podemos
afirmar que foi 'quem bateu o re

cord em comparação com os de
mais Clubes locais. Que a rapazla-:
da se continui a divertir como

até hoje, são os nossos votos.
.

As Ohu�as
.

Há cerca de dóis' meses que
tem chovido quâsi consecutiva
mente, prej udicando imenso aque
les que trabalham no campo e no Preç6 dos géneros
mar.

Preço dos cereais e frutos sêcos
durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho. • 13$50'
Feijão 36$00
Grão. • • 19$00
Ervilha· 14$00
Fáva • • 14$00
Cevada e' 9$00
Aveia. •• 7$00
Amendoa côca ISk • 60$00

» molár;t.· 45$00
;t

.

dura » • 30$00
,. miolo;t 150$00

Alfarroba 15
k

• 3850

Oxalá que o tempo levante de
uma vet para assim minorar a an

gustiosa situação de todos quanto
necessítam ganhar alguns cobres

para o sustento dos seus.

Exposição �e Moveis

Nos estabeleciment�s de mõ

veis do Sr. José Maria do Nasci
merito, na Rua 1.0 de Maio, estão

elt1 exposição os moveis que fa
Zem parte do sorteio que esta ca,

lia organisou e cujo início será
'anunciado neste jornal.

Ovos, 3$60 a duzia.Companhia Eva Stachino

Nos proximos dias I e 2 de

Março deverá visitar esta cidade
uma magnifica companhia de re

vistas q ue traz como figura princi,
pal a distinta artista Eva Stachi
no. Fatem parLe do elenco femi
nino as artistas Adelina Fernan
des, Deolinda Macedo, Cremilda·
de Souu, Judite Dorizini, Adelina
Caldas, Auzenda Monteiro, Wit·
liora Szatvary e outras de reco·

nh�cido m�rito artistico. Do elen·
to mallculino fazem parte Santos
Carvalho, CarIai Sampai0, Fer
nando ttidro, Celestino Ribeiro e

Januario Ruivo. Completando·o os

bailarinos Cressy e Janou. Além
de outras peças fazem parte do

reportorio as revistas Peiæe Es·

pada e Zé dos Pacatos q ue tanto
eltito obtiveram na capital.

Farro.aeta de Serviço

Morta na via publica
Perto da sua residencia, no

. Alto do Cano, desta cidad(!, foi
encontrada morta cerca' das J7
horas do dia 14, Joaquina da

Conceição Mateus, de 60 anos,
mendiga, solteira, natural da
Luz de Tavira.
Depois das _formalidades le

gais, verificou-se que a sua mor

te foi provocada por uma �on··

gestão.que deverão concórrer viaturas
devidamente ornamentadas, que
a pár da diversão que proporcio
nam, servirão maravilhosamente
para a propaganda do comercio
e industria regionaL
DesDecessario se torna encare

cer que realizando-se esta testa
nluma das melhores avenidas que
para o deito existem no Sul do
Paiz, ela se revisrirá dum bri
lhantismo surpreendente, haven
do valiosos premias, entre eles
um de Mil Escudos, um de Qui
nhentos e outros, que por jury

Grande E'atalha. de Flôres
.
em Olhão a. fa.vor dos
Bombeiros Municipa.is Este número foi vIsado

pela Delegação de
Censura.

Por iniciativa do Comanào des
ta Corporação e com o precioso
patrocinio do Ex.mo Sr. J. Duval
S. Pestana, ilustre Presidente da
Camara Municipal e Administra
dor do Concelho de Olhão, vai
realizar-se na Avenida da Repu
blica d'esta Vila, nos três dias de
Carnaval do corrente ano, uma

de.slumbrante batalha de tlôres a

competentissimo vão ser conferi
dos.
A inscric¡:ão referida encerrar·

se-ha hoje e par;:l mais detalhes
podem informar-se no Comando
dos aombeiros.

Encontra·se de serviço urgente
durante esta seman a a farmacia
FRANCO.



2 POVO ALGARV:IO

Aos senhores d o
" Foz do fiuadiana"

Sociedade Orfeónica de Ina
dores de Musica e Teatro
Comemorando o seu 5.° ani

versário ¡ realizou-se no dia 14
do corrente no Salão de Festas
desta Sociedade, uma sessão so

lene a que presidiu o Ex.mo Sr.
Dr. Jaime Bento da Silva, con

vidando a fazer parte da meza

os Srs. Jorge da Cruz Drago, .

presidente da Direcção e João
'"

Batista Pires.
Aberta a sessão, o Orfeão In

fantil sob a regencia do digno
maestro Herculano Rocha, en

toou o Hino da Sociedade, fin
do o qual foi dada a palavra ao

Sr. Carias Picoito.
Falando sobre Teatro e Musi

ca, recorda com respeito os no

mes dos nossos conterraneos

Mestres Antonio Pinheiro e Au
reliano Gonçalves. Refere-se
tambem a Gil Vicente, gloria
do Teatro Portuguez, historian
do () que este tem sido desde

epocas remotas até hoje e incita

para que dentro da Sociedade se

formem e mantenham os dois
ramos de cultura e arte-Teatro
e Musica.
Falou em seguida o Sr. Capi•.

tão Manuel Batista Marçal, que
começou por agradecer a honra
de novamente o convidarem pa.
ra falar em publico, sentindo-se'
satisfeito por assistir á comemo

ração de mais um aniversário
desta Sociedade, terminando por
pedir fi todos es presentes que
mantenham as sociedades de re

creio, despresando os desdenho

sos, que os há em toda a parte.
Seguiu-se o nosso Director

que, no uso da palavra, disse
fazer votos pelo progresso da
Sociedade, afirmando que é no

convivia dos Clubs que se apren
de a esquecer a maldade, frizan
do as necessidades de reuniões
entre senhoras e homens, o que
contribuirá para destruir a má

impressão que aquelas têm dês

tes, vendo-os=-passe o têrmo
como uns bichos.
Findando o seu discurso disse

congratular-se porque na sala se

encontra uma assistencia tão

gentil, elegante e numerosa. To
dos os oradores foram no final
muito aplaudidos, executando a

orquestra novamente o Hino

que, como no principio, foi ou

vida de pé por todos os assisten
tes.

Deu-se começo à um acto de
variedades sendo interpretado
por! Antonio Luiz Horta. nos
versos Saudação, menina Bera
nardette Galhardo Santos, ver

sós Noturno; Liberto Conceição
em As Sogras; menina' Celesti
na Figueiredo Amol'es ..• Amo·

res; Carlos Picoito, Versos Lixo;
menina Maria de Lourdes Pires
Anos do Avô; Sebastião Leiria,
monólogo Vou Recitar; menina
Suzete Dias, Quem me dera ser

mulher; Liberto Conceição em

Trapalhada lirlca; Carlos Picoi
to, Ninguem; Rornualdo Xavier,
viola, e Antonio Gabriel, guitar
ra, ern Guitarradas.

Subiu a cena a comedia em 1

acto Um quarto d'Hora em Ri

lhafoles, representada por João
des Martires Barradas, Carlos
Picoito, Américo Figueiredo e

José das Chagas, este ultimo
amador de épocas remotas e

que sempre é muito aplaudido,
como de re sto o foram todos os

restantes personagens, Cenários
bons¡
O quinteto era dirigido pot'

Sebastião Leiria do «Juventude
Jazz').
Antes do baile fOI gervldo Um

firlissimo (CCOPo dlagua))'que ser

viu de pretexto para os Ex.lllu,
Srs. Dr. Jaime Bento da Silva e

Capitão Marçal brindart!ni pelo
progres�o da Sociedade Orfeo·
nica, aos quais respondeu o Sr.
Jorge Drago, bebendo pela im

prensa representada nesta festa
e pelas felicidades de todos os

presentes.
O baile esteve ,bastante

-

con·

corrido e animado, dançando-se
até airas horas da madrugada.

o « Povo Algarvio») ven
de .. se, em Tavira, na

Tabacaria Santos,

IPELA CIDADE II . &nlOrmaç6e8
No dia 24 do corrente, (segun

da feira gorda) realiza-se na So
ciedade Orfeonica de Amadores
de Musica e Teatro, uma mati-

,<:pée infantil, que terá inicio pe
.¡)as 16.goras, e cujo programa
será cseguinte:
Primeira "parte - Representa

ção da Farça Tragi-córnica em 1

acto «Um COlSO de Amor ... II

Segunda Parte-Baile de Mas·
caras, Infantil.
Terceira Parte -Representa

ção da Farça Comica em 1 acto

«Que sorte ... »

Distribuição de premias.
As farças repetir-se-ão nas

noites de 2.� e 3.a feira gorda.

Na mesma agremiação terá

logar pelas 2 I horas do dia I de

Março o tradicional baile da pi
nhata.

•

Segundo fomos informados a

mocidade do. Clube Recreativo

Tavirense, pensa organisar uma
paródia Carnavalesca que per
correrá a cidade amanhã.

T�atro Popular
Hoje em' marinée infantil exi

be-se a hilariante comédia em IO

partes A Milicia da Paz com

os célebres cómicos Fritz Kern

pers, Paul Horbiges e a lindissi
ma actriz Claire Rommel'. E'
um filme de constante garga·
lhada.
«O baile da soirée será re ali

sado com o filme Beija-me ou

tra vez, uma bela comédia cheia
de alegria, de viver, de canções,
mocidade e musica atraente do

grande compositor francês Vic
tor Helbert. Um verdadeiro ro

mance de amor.

Segunda-feira-A linda opere
ta em alemão, esfusiante de muo

sica e de alegria O Principe da
Arcadia com JO partes com

partitura admirável de Robert
Stolz. E' um filme que nos reve

la os amores dum principe des
tronado e de uma actriz expulsa
da «Arcadia» por cantar uma

canção em que ele era atingido.
Terça-feira-Os cinco doJazz,

alegre comedia, de [uventude e

bom humor em ro partes com

musica muito original de Thea
Mackeben e excelente desempe
nho dos cinco principais inter

prates com Jenny Jugo em des

taque pela sua graciosa criação,

Agradecimento
Maria das Dores Leiria, João

Francisco Leiria, esposa e filhos;
Francisco d'Assis Leiria, esposa
e filhos e José Joaquim Leiria,
esposa e filhos vêm por êste
meio patentear o seu muito re

conhecimento a todos aqueles
que se dignaram acompanhar o

funeral de sua extremosa mãe

sogra e avó Maria JOana Leiria
e bem assim a todas as pessoas

que. por qualquer forma lhes
manife staram o seu pesar e que
por lapso ou ignorarem a sua

residencia, não o fizeram direc
tamente. A todos a sua eterna

gratidão.

Foi publicado um decreto au

torisando a Direcção Geral dos
Serviços Hiàraulicos e Electri
cos a celebrar contrato para exe

cução da empreitada dos traba
lhos constantes do projecto de

construcção do muro-caes de
Tavira com os quaes não se po
dem gastar mais de escudos
888.285.JPoo.

* * li!

Avisamos os interessados que
termina na presente semana o

prazo para pagamento da Taxa
Militar.
Dia 2-8 do corrente.

* * *

O orfeão de Extremoz já mar-

cou os dias 8 e 9 do próximo
mês de Março, para visitar a

capital algarvia. ,

* * *

Vaí ser publicado l{m decreto

pela pasta das Finanças, estipu
lando um novo praso, durante o

mês de Abril, para os proprietá
rios, que se julgarem agravados

. por um exagerado rendimento.
colectavel dos seus predios urba

nos, poderem reclamar.

PELA IMPRENSA
cC!orreio elo Suh-Çompletou

16 anos este nosso colega que
se publica na capital algarvia.

Desde os seus primeiros nu

meros em que tinha como Di
rector o graude poeta que foi
Bernardo Passos e o nosso gran
de amigo e contêrrâneo, Antó
nia Santos, até hoje, quantas
ideias se tem debatido nas suas

colunas, quantas esperanças lá
tem aparecido, a que o tempo
se ,encarrega de catalogar no

seu devido lugar.
Ao sr. Alvaro Lemos, seu

actual Director enviamos os nos

sos sinceros cumprimentos, por
mais êsse aniversario do seu

jornal.
I

.0 'Distrito ele 'Beja» -Entrou
no 3.° ano de existência este

nosso colega de Beja, pelo que
lhe apresentamos as nossas teli-
citações.

.

.0 {)O'lO elo 'Barreiro' -Com·
pletou dois anos este denodado
defensor do Estado Novo, na

trabalhadora vila do Barreiro.
Como camarada da mesma trin
cheira cumprimentamo-lo afec
tuosamente.

.0 Esforil,-Recebemos a vi·
sita deste nosso prezado colega,
orgão de propaganda e turismo
de Portugal.
Tem como seu director e edi

tor o sr. Antonio Alves. Agrade
cernas a visita e vamos gostosa
mente permutar.'

cO C!onserveiroll -E' deste co

lega, orgão dos S. N. dos Ope
rarias Conserveiros, que se pu
blica em Setúbal, o artigo «Coi
sas Novas» que hoje inserimos
na secção «Notas á Margem», da
autoria do nosso prezado amigo
e distinto escritor nacionalista
Sr. Augusto da Costa.

Regimento de Infantaria 4

Conselho Adminlstratívo

Faz�se publico que n o dia. 9 de Março de 1936 pelas 14

horas, na séde deste Regimento na cidade de Tavira, pe
rante o referido Conselho Administrativo se proœderá à

arrematação em hasta publica do arrendamento por três

anos do prédio militar n.O 9 de Tavira por meio de licitação
verbal, debaixo das condições que estão patentes na séde do

referido Conselho Administrativo, durante quinze dias, des

de 24 do corrente mês até 9 de Março p. f.

A base de licitação da renda anual é de 960.JPOO (nove ..

centos e sessenta escudo.:;).
(O arrematante deverá apresentar fiador idóneo).
Quartel em Tavira, 15 de Fevereiro de 1936.

O Secretário do C0nselho Administrativo,
Armelim Candido de Moura Diniz

tenente de Inf. 4

PARA SI ...

Foi na Alameda de João de Deus

(lembra-se, minha amiga, dos belos

passeios que lá davamos, quando' não
eramos mais qUe duas crianças descui

dosas, a quem a dura muralha da vida
ainda não desmoronava os castelos 1r

quitectados pela nossa fantasia?) que li
a sua «respeiravel» carta de 5 folhas.

Foi, pois, entre o sibilar forte do vento

e o rumorejar dos repuxos, que me pa
receu ouvir vagos queixumes dum «rou

xinol cativo", entre um céu pardacento
e umas tristes palmeiras, que os meus

olhos percorreram àvidamente as suas

dez páginas de prosa, por onde anda

ram, tão mal disfarçadamente, a triste
za e a melancolia, o pessimismo e o

desespêro , ••

Se eu fosse, na realidade, aquela pes
soa com que V, sonhou-um rapaz cul

to, de uma vontade educada e dum co

nhecimento profundo da vida e da psi
colegia feminina-decerto não deixaria

de lhe ser agradável, satisfazendo o seu

pedido •. ' mas ... eu, um vulgarissimo
mortal, que posso dizer-lhe? ..

Julga-se então muito infeliz? Ah, mi
nha amiga, quanto me custa sabê-lo! E

quanto ainda mais me custa calcular

que, numa apatia paroxística em vez de

procurar refrigério num Janet ou num

Michelet, V, cruza os braços e, como a

Julieta de Shakespeare exclama: «Não

haverá, no céu, nenhum anjo tutelar

que olhe com .piedade para o fundo da
minha dôr?,,!... .

.

Culta como é, porque não lê Marden

ou Ross-para só citar os dois expoen
tes máximosda Filosofia da Felicida
de-? Nêles encontrará o remédio ra

dical para o seu estado' de espírito
doentio, e depois pensará como Sha

kespeare «que um coração alegre vive

muito tempo",
Esperando me perdõe que à sua lon

ga caria, responda em estilo quási tele
gráfico, sou o sempre dedicado

faayntho
Faro,Fevereiro do Ano da-Graça de 1936

Aniversá.rios

Hojc=-Os srs, dr. José Maria Pereira
e Pedro Rodrigues Martins,
Em 25-0 sr. major Jaime Pires Can

sado,
Em 26-0 sr. Fernando Viegas Ven

tura.

Registo de Nasoimento

No dia 15 do corrente, teve Jugar o

registo de nascimento dum filho do sr.

Antonio Seita Valente, comerciante da
nossa praça.
O neofito que recebeu o nome de Del

fim Marcelo, foi apadrinhado pelo avô
materno sr. José Augusto Neves e a avó

paterna, D, Emeliana Dias Valente.

Livros e ReYistas
?

Um li'lro misterioso na capa e

no teKto e que apresenta um ne

vo horisonte ao romance ele aven
turas - Propositadamente não

queremos chamar ao ultimo li
vro editado pela Editorial Enci

clopédia um livro policial.
Embora o seci autor Wallace

B. Bhurston nos apresente nele
um aventureiro por desporto e

os diferentes episodios na vida
desse aventureiro estejam envol.

vigos em misterio impenetravel
ate ao fim de cada um, este li
vro que tem por titulo um ponto
de interrogação-?-e por sub-ti
tulo «O Feiticeiro da Aventura»
está longe de ser uma obra de
literatura policial no sentido que
vulgarmente lhe damos.
O mistério que reveste os

acontecimentos narrados na obra
ê profundo porque é possível e

apenas devido a circunstancias
resultantes da aplicação duma

poderosa inteligencia aos factos
e actos da vida comum.

-

Em vez de atribuirmos ao au

tor uma poderosa tantazia tere

mos que lhe reconhecer uma aro'

te incornparavel para manejar a

verdade conseguindo dar a esta

e ás coisas mais simples e possi
veis uma nevoa de mistério que
empolga o leitor e .0 mergulha
num oceano de cogitações tanto

mais erradas quanto mais ele se

afastá!' da verdade e do possivel..
Lidas Us primeiras fases duma.

aventura há que lê-la até ao fim!
e só lio fim absolutamente no'

fim o leitor pode concordar comi

os que dizetu que não é preciso'
entrar no sobrenatural para en

contrar misterios que parecem
não ter explicação.
Sem crimes tenebrosos, asso··

ciações de malfeitores, ven enos'

ou tiros este livro consegue ul-'

trapassar em interesse e em miso'
terio as obras apregoadas como'

tais e que já cançaram o publico'
que aprecia a literatura policial.,

,
A resposta inserta no número

30 do «Foz do Guadiana» á cri
tica per. nós feita a certas frases

publicadas em fundo do número

29 de referido jornal, vem de
monstrar mais uma vez que são

poucas as pessoas capazes de

fugir ao prazer de ouvir às ami

gos chamarlhes habilidosos. As
frases que criticámos já nos ti
nham deixado a impressão de

que foram escritas propositada
mente com ..• habilidade. A res

posta acaba de confirmar-nos
essa opinião.
Os senhores escreveram que

«em geral, os jornais provincia
nos que se governam são aque
les que recebem X para dizer
bem disto e mal daquilo, embo
ra pese à verdade e façam da
razão um frangalho imundo».
Nós respondemos que achava
mos perfeitamente justo que um

jornal recebesse subsídios de
indivíduos ou de entidades, des
de que formassem do mesmo la
do em que forma o jornalista. E
isto porque ou o jornalista é sin
cero e assim mais facilmente
vence as dificuldades que anto

lham o caminho e as suas opi
niões mais facilidades tem para
a sua propaganda, ou então pia
conforme o alpiste que lhe dão
e com esses não nos importáva-
'mos. Acrescentávamos que a

nossa cr"itica era mais uma expli
cação do que outra coisa e mo

tivada pela nossa liberdade em

presença do facto em questão,
porque não recebiamos subsidios
de ninguem. E como é que os

senhores respondem a isto? Con
cordando ou discordando mas

apresentando argumentos? Não
tendo a coragem de praticar nem

um acto nem o outro, fogem a

uma atitude definida servindo-se
de .•. habilidades. E fogem uni
camente porque são assim. Por

_que são incapazes de afirmar
uma atitude.

Começam por considerar uma

insídia o facto de considerar
mos o «Foz do Guadiana» como

anti-situacionista. Mas se isso
assim fesse, então teriamos o di
reito de dizer que os senhores
não sabem o que escrevem ou o

que querem. Porque depois de
terem publicado trinta numeras

a ninguem que não seja analfa
beto, resta duvidas sobre o que
Os senhores pretendem. Mas tal
vez os senhores não o saibam e

disso é que nós não temos culpa
alguma.
E começando por considerar

urna insidia o classificarrnos o

Vosso jornal como anti situacio
nista e de tendenciosa a nossa

interpretação á frase que acima

transcrevemos, os senhores alon

gam-se depois num estenda! de ...

frases, em que não sabemos o

que mais admirar, se a ausência
de escrupulos ao avaliar a moral
alheia, se o excesso de ••• habi
lidades. E tudo para fugirem a

uma clara e nitida atitude.

Se nós praticamos uma insidia
'em classificarrnos o «Foz do
Guadiana» de anti -situacionista ,

como havemos de classificar a

Vossa atitude escrevendo a frase

que deu inicio a esta questão
sem mais comentários e escu

sando se depois a aceitár ou a

recusar a explicação que lhe
acrescentámos? E, mais abida.

Que classificação havemos de
dar ao vosso procedirnenro na

resposta a que nos estamos refe·

rincio, invoca::tdo e isto depois da
nossa afirmação de que não re

cebiamos subsidias de ninguem,
Il historia do carapu�o e dizendo

que tàtvez nós quizemos part.i'P
maus principios?
A questão está de facto mais

dt) que esclarecida. E mais uma

vez se deu a eterna fuga das

que estão constantemente a invo
car a verdade mas para obrigat
os outros. Eles consiJeram-se Ii·
vres dessa obrigação.
E vêm os r.enhores falar em

discussões de teses que valham!
'Como é que os senhores que
;rem que se discuta convosco

:assumptos de valia se, em ques-
1tóes tão simples, proced�m des
toa. forma.
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Pelo Tribunal
Em processo cível, responde

ram no dia 7 do corrente, José
Leiria e sua mulher Esperança
da Conceição, residentes no si
tio de S. Pedro, freguesia de S.
Tiago deste concelho, acusados
de, numa propriedade de que
eram arrendatarios, terem vare

[ado violentamente contra o pro
cesso usado nesta região, cêrca
de 80 amendoeiras, causando as

sim prejuizos aos autores D.
Maria das Dôres Inglez de Brito
Fernandes e Damião de Brito
Vasconcelos.
Foram condenados em mil es

cudos pelo dano causado; custas

e sêlos do processo na propor
ção do vencido.
Da parte da acusação e defe

za, advogaram respectivamente
os srs. Drs. Manuel Simões da
Costa, de Tavira e Silva Ramos,
da Fuzera.

Tambem no mesmo dia teve

lugar o julgamento em processo
correcional de José Norberto de
Jesus ou José Moço, solteiro,
trabalhador, de 18 anos, natural
e residente em Santo Estevão
do concelho de Tavira, acusado
de no dia 14 de Outubro do ano

findo, numa taberna aonde se

encontrava no sitio das 4 Estra
das da mesma freguesia, haver
agredido o queixoso José Pai
xão, causando-lhe ferimentos.
Provou-se que o réu procedeu

em defeza de seu pai pelo que
foi absolvido.

Ainda no referido dia e tam
bem em processo correcional,
respondeu Vitoririo Vitor do Car
mo, casado, carpinteiro, de 23
anos, natural.e residente em Ta
vira, acusado de em 2g de De
zembro do ano findo, ter ferido
num dedo, seu cunhado Flavio
Rogerio Costa. Foi absolvido.
Ambos os réus foram defen

didos pelo advogado Sr. Dr.
Moura Diniz.

Em julgamento de policia cor

recional respondeu no dia 18 'do
corrente José de Pêra, solteiro,
de 22 anos, natural e residente
em Patacão, freguesia de S. Pe
dro da cidade de Faro, acusado.
de em Outubro do ano findo ter

alugado uma bicicleta a Francis·'
co Palma Horta «O Barr-il", não
a r e stituindo, pelo que lh'a foi
apreendida.
Foi absolvido. O réu teve co

mo patrono o sr. Dr. Armando
Pereira Martins.

No dia 19 foi julgado em pro
cesso de - transgressão Germano
Cabrita, solteiro, carreiro, de 24
anos, natural e residente em

Loulé, acusado de em '19 de Se
tembro do ano findo, transgredir
o Cadigo das Estradas.
O réu foi absolvido.

GRAFONOLA Vende-se marca

«Vi t r o l a » com

móvel adequado e com 50 discos.
Quem pretender dirija-se a

. Francisco Cesar, Guarda·Fios-e
Tavira.

NÔTAR:IO
Rua da Liberdade, De

O 7
TAVIRA

VENDE-SE A hortinhola e umá
casa na rua 9 de

Abril n.O 5.
N a mesma casa se dii.

VENDE-SE Um carro de pare-
lha, de lavoura e

um Fait011 em bom estado.
Quem pretender pode tratar

com João Gil Madeira, Fonte
Santa-Vila Nova de Cacela.

Luiz Sabbo
ADVOGá.DO

Rua da Liberdade, n.O 7

TAVIRA

PELA PRovíNCIA
Alcoutim

Um problema angustioso:-o dos ce

mitérios. Martinlongo e Giões, as duas
mais irnportantes aldeias do concelho,
estão na perspec tiva de não terem ter
reno onde depositar os seus mortos. E'
preciso agitar êste a assunto para lhe
ser dada solução. O tempo para êle ser

resolvido não é já demasiado. Urge que,
individual e colectivamente, se conju
guem esforços para que se não dê o ir
remediável. .

Respeito pela tranqüilidade dos mor

tos e vigilância pela segurança dos vi
vos sâo as fôrças que nos levam a en

carar cie frente êste caso melindroso
que tem de ser resolvido enérgica e rà

pidamente.
Subsid.ios -A' Junta de Freguesia de

Martinlongo, para reparação das calça
das da aldeia foi concedida a compar
ticipação de 13 :806.»>00.
Para a escola feminina de Giões e

mixta de Guerreiros do Rio foram con
cedidos os subsidias de 5:000.»>00 e

z:50'.»>00. •

'Desastre-Em Guerreiros do Rio,
uma criança de 5 anos, Manuel Antó
nio Pedro, queimou-se bastante numa

perna, deixando cair sôbre ela uma

porção de àgua a ferver. Recolheu ao

Hospital desta vila.
Inquérito-Por virtude duma recla

mação vinda a público no "Diário de
Noticias» de 4 do corrente sôbre o trans

porte de malas entre esta vila e as al
deias pela Adrninistração Geral dos
Correios foi mandado proceder a um

inquérito.
Searas-Caminham vigorosas prome

tendo um ano farto. As ervas é que as

pretendern dominar e assim acontecerá
se a monda as não arrancàr.
M¡bcara. -O Carnaval anuncia-se

sensaborão. A garotada aparece mas

carada em ranchos buliçosos mas sem

graça.
.

'Postos de ensino -Foi exonerada de
regente do posto de ensino da Palmei
ra, funções em que não entrou em exer

cício, a Sr.' D. Berta Cunha. O sr. An
tónio Baptista Silva pediu a exonera

ção da regência do de Balurcos.
Noticias pessoais-Na sua casa desta

vila deu à luz tim menino, a Sr." D. Ana
de Freitas Passos.
-Foi a Faro levar seu filho para se

gui� nos estudos o sr. José Gomes Alves.
Hospital-Foi internada Ana Maria,

de Guerreiros do Rio.
- Ofereceram donativos: Adelaide

Maria, Zambujal; um lençol .de linho;
Francisco Matias, Alcaria Alta, 18 li
tros de trigo, Maria Joaquina, de Ba
lurcos, uma porção de lã.
Do Monte do Serro (Balurcos)-An

tónio Pereira Jeronimo, 200:jj;00; Anto
nio Afonso (sapateiro), 20.»>00; Antonio
Francisco, 20.»>00j Manuel Afonso An
gelico, 20.»>00; Manuel Branco, 7.»>00,
Catarina Ruiva, 5.»>00j José Cachopa;
20 litros de trigo; Manuel Galrito (pai),
20 litros de trigo; José Galrito, 20 li
tros de trigo; Manuel Cachopa, 20 li.
tras de trigo; Manuel Ruivo, ao litros
de trigo; José Ribeiro, 20 litros de tri-
80; Pedro Cachopa, IO litros de trigo;
Antonio Lourenço Melo, IO litros de
trigo; José Afonso (solteiro), IO litros
de trigo; José Peres, to litros de trigo]
Felecidade Domingues, to litros de tti
go, e Antonio Afonso, to litros de
irigo.

.
. .

MantInha do Sêrro -Joaqutm Faus
tino, 20 litros de trigo; Manuel Vicente,
José Goes, jo litros de trigo] Manuel

MOURA DINIZ

José Goes, 20 litros de trigo; José Faus
tino .. 20 litros de trigo; José Belchior,
20 litros de trigo; José Joaquim Ferra
dor, 20 litros de trigo; Manuel Afonso,
20 litros de trigo; José Francisco Mar
tins, IO litros de trigo.
A8ressões-Na noite de Q do corren

te foi agredido no monte dos Cas telha
nos, com uma violenta cacetada na ca

beça, por José Evangelista, de Martin
longo, Manuel António Teixeira, do
Labarato.
=-Em Cortes Pereiras por Manuel

Martins foi agredido no dia 18 com
urna pedra num braço, José Afonso
Inocencio.

=-Foram apresentadas as respectivas
queIxas.
Noh\rio -Para tomar posse foi pro-

.

rogado por 30 dias o prazo ao novo
notário dêste concelho, sr. Dr. João
Luiz Caldas.
Quadiana-Por motivo das últimas

grandes chuvas, o Guadiana atingiu a

maior altura dos últimos anos, causan
do consideráveis prejuísos. Como é a
única via de comunicâção deste conce
lho, encontrámo-nos isolados, não sa
bemos porque tempo ..
Hospital-Foram operados no Hospital desta vila:-Manuel Teixeira, José

Pereira, Tereza da Conceicão e Antó
nio Gomes Delgado. Encontra-se tam

bérn internado Francisco Rita, de Va
queiros. -e.
-

Castro Marim

Prolonga-se o tempo invernoso e com
êle êste vendaval terrivel que obriga a

reter em casa, dias com duração de sé
culos, êsses pobres 'infelizes que tanto
necessitam de ganhar o dia a dia para
seu sustento e dos seus. E' realmente
desolador e confrangedor sentir em re
dor de nós, apalpar mesmo, tanta des
gr�ça, tanta miséria como a que por ai
val.

Felizes dos que têm em suas casas
com que possam sustentar-se sem pre
cisão de andar mendigando o pão de
cada dia. Ditosos daqueles que ainda
lhes sobeja para poderem repartir com
êsses seus irmãos menos felizes. E mal
dito de- todo aquele que não sente ar

repiar-se-lhe as carnes perante tan to
desprotegido da sorte e que podendo
socorrer alguns não acode a ninguém.
E' grande a miséria, mas muito maior

ela seria se o Governo, por intermédio
dos seus dignos agentes neste distrito e

neste concelho, não procurassem, por
todas as formas ao seu alcance, reme

diar tão grandes horrores dando tra
balho a uns e fazendo distribuir algu
mas esmolas a outros. E' o Ex.mo Sr.,
Administrador do concelho e Presiden
te da Camara, Eugénio Paulo da As
sunção Correia. qUe se dirige ao Go
verno Civil e narra ao Ex."'o Chefe do
Distrito, Capitão Rogério Ferreira, as
necessidades do concelho. E Sua Ex.',
cuja actividade é bem manifesta, pro
cura remediar o mal cum a urgência
que o caso requer, fazendo abrir o tra
balho público de enxugo do Sapal de
Venta Moinhos- onde acharam que fa
zer 200 homens por cada quinzena, 100
deste concelho (il outros tantos do de
Vila Real de Santo Antonio.
B' a sopa dada em Vila Real e aon

de vão beneficiar muitos pobres deste
concelho.
É acaba de ser recebida a quantia de

I 496:tt>40 para ser distribuida pelas três
f�eguesias do concelho a qual foi en
viada pela C. A. P. L, cabendo a cada
pobre da freguesia da vila um pão, 250
gramas de arroz, :lSO gramas de feijão
Il Ido gramas de toucinho. Pena foi que
a Comissão tivesse organizado tão es

crupulosamente a sua lista enviando
um num�ro bern reduzido de pobres,
quando, infelizmente, tanta abundancia
deles há por aqui, No entanto melhor
é pouco do que nada.
- Tendo esta Camara enviado, em

princípios de Janeiro, á Companhia dos
telefones a quantia de 4.500.»>00 para ins'

talaçâo dos mesmos nesta vila, é de
estranhar, que até á presente data, na
da ainda se tenha resolvido a tal res

peito. Bom seria qlde êste assunto se

arrumasse quanto antes melhor para
contente de todos e satisfação de quem
tanto se tem empenhado para que tal
melhoramento seja um' facto.
-De visita ao castelo estiveram nes

ta vila os Ex."'oS Srs. Director do Dis
trito Escolar de Faro, Abel Viana,
acompanhado de sua Ex.ma Esposa fi
filhinhas e Dr. Parente de Figueiredo,
Inspector Orientador. \
-De Faro, aonde foram assistir ás

cerimónias da festa de Nossa Senhora
de Lourdes, regressaram a esta vila as
meninas Maria da Costa Correia, Lu
cinda Correia, Maria Felicidade e Ma
ria José Sales Madeira.-e.

huz de Tavira
A Comissão de Auxilio aos Pobres

no Inverno desta freguesia composta
dos seguintes cidadãos: Sebastião Mar
tiI:s Palmeira presidente da junta, João
Viegas Pires presidente da Comissão da
Uniao Nacional. José Correia Pacheco
Dourado regedor, já teem em seu po
der a quantia de 174.»>00 para distribuir
aos pobres desta freguesia o que vão
faze! no proximo dia 24, o que vem fa
zer um pouco de conforto e alegria a

alguns lares.
.

Devido aos esforços empregados pela
Junta desta freguesia já foi demolido o

antigo alp�ndre do ferrador o que vem
tornar mais amplo o largo do mictorio
publico o qual a junta vai embelesar
procedendo ao seu calcetamento. Já
está completa a arbonisação do largoda i�epublica.· .

O� nossos louvores á junta desta fre
guesia pela forma grandiosa e altiva
como tem defendido o progresso da
nossa terra.-e.

"

Vila Nova de Cacela
No passado dia 2 o Gremio Cacelen

se festejou o seu IO aniversário com
uma sessão solene e soirée-dancing, que
estiveram bastante concorridas.
-Com grande concorrencia de se

nhoras, abriu aqui no passado dia IO,
uma aula grátis de bordados artistic os
na máquina de costura, promovida pe
la Companhia Singer.
A' inauguração do Curso, alem da

professora Sr." D
..
Maria Julia Lopes,

asslstl_ram .

os srs. inspector Joaquim
Correia RIcardo e Antonio Rodriguesda Conceição Trindade, este ultimo,
agente da Singer nesta Vila.
-Consorciou-se no passado dia IO,

o nosso amigo sr. Antonio Estrela dos
Santos, auarda rios da Divisão Hidrau
lica do Guadiana, com a Sr." D. Maria
Assunção Xavier de Souza, desta Vila.
Testemunharam os actos civil e re

ligioso, os srs. Prior André Lopes Ter
remoto e Roberto Francisco da Fonse
ca, por parte do noivo e as Sr." D.
Maria Vaz Derruba Pires eD. Belmira
Gregorio, por parte da noiva.
Desejamos aos nubentes uma ventu

.

rosa lua de mel.
--:-Regressou da capital onde perma

neceu alguns-dias, o nosso estimado as
sinante sr. Serafim de Souza Dias, da
Manta Rôta.
·-0 Carnaval aqui vai decorrendo

bastante animado.
No Grémio Cacelense e no Cine-Tea

tro Cacelense, tem havido bailes todos
o,:; domingos e quintas-feiras, o.s quais
tem decorndo com grande animação.
=-Pede-se aos srs. assinantes deste

[ornal o favor .de mandarem pagar as

suas assinaturas, pois que a sua demo
ra, causa hastanres transtornos á adrni
nistraçâo deste semanario.
-Regressou de Lisboa na passada

terça feira, o nosso amigo José Fausti
no Bandeira, que ali foi a�ompanhar a
sua sobrinha Sr.' D. Julia Romão da
Rosa.
-Encontra-se j á melhor da doença

que o acometeu, o menino Damião Ca
banira, filho do nosso estimado amigo
e barbeiro sr. Antonio Rodrigues Ca
banita.
�Continuamos ás escuras e sem es

peranças de vermos aqui os candieiro s

que tanta falta fatem.
Chamamos a atenção dos Hreadotes

da Camara, filhos desta Vila, afim dói
conseguirem que os candieiros não se:

fizessem demorar muito, pois que é um
melhoramento qUl� es ta terra ¡;;arece

. imenso.
- Tambem chamamos a atencão de

quem de direito, para o facto de' os ci
clistas andarem aqui de noite e sem·

,Iut, com prejuito para os que têm os

seus afateres aquela hora.
Alui:ilio ads I'obrGs�A distribuição

de alimentação aos pobres mais neces

sitados desta freguesia, por intermædio
da C. A. P. 1., teve o seu inicio no pas·
sado dia 11·
A distribuição, que é-por enquanto

-;-d� meio quilo de pão a cada pobre,
e feIta na sede da Junta de Freguesia
pelos srs. Reverendo Terremoto, Dr.
Campos Falermo e Antonio de SoUza
Oliva, membros da Comissão local.
Bom seria que a Comissão Ct:nttal

da C, A. P. r. aumentasse a verba do
subsidio, de molde a que fossem con·

templados maior numero de infelizes
que bem necessitam e que não o são,
devi.do a verba actual não o permitir.
�Realisou-se no dia 11 o enlace ma

trimonial do nosso estimado assinante
sr. Antonio G. Caldeira, comerciante
no sitio da Altura ¡;:om a Sr.' D. Adeli
na Rosa Martins.

.

Vma nova vida feliz e veI1turosaJ são
os nossos votos.

-Encontra-se entre nós, de visita a

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNeIE)
Faço saber que no dia 15 do

proximo mez de Março, pelas 12

horas, á porta do Tribunal Judi
cial, desta comarca, se ha-de
arrematar aquem maior lanço
oferecer acima do seu valor venal
os predios seguintes:
10°-Uma morada de casas

terreas no Monte dos Ebros e

Bemparece, freguesia da Concei
ção, no valor venal de Escudos
367·"ft>50.
2.°-0 direito a metade de

uma morada de casas terreas
no mesmo sitio e freguesia, no
valor venal de Esc: 105.1J>o€l.
3.°-0 direito a metade de

uma courela de terra de semear
no sitio da Cheirosa, freguesia
da Conceição, no valor venal de'
Esc: 474.1J>00.
4.9-0 direito a metade de

uma courela de terra matoza
com diferente arvoredo no sitio
da Barbearia, freguesia da Con
ceição, no valor venal de Esc:
g26.1J>40•
5.°-0 direito á sexta parte

numa cerca do logar do Pocinha
sitio da Barbearia, freguesia da
Conceição, no valor venal de
Esc: 673.:¡p20.
6.°_0 direito a metade em

uma courela de terra matosa no

lagar dos Fontanais, sitio da
Barbearia, freguesia da Concei
ção no valor venal de Esc:
926.1J>4o•
7.°-0 direito a metade em

uma courela de terra de semear
no sitio de Vale de Ebros, fre
guesia da Conceição, no valor
venal de Esc. 805.1J>20.
8.°-0 direito a metade em

uma courela de terra matoza no

logar do Vªle dos Ameixais, si
tio de Vale de Ebros, freguesia
di Conceição, no valor venal de
Esc. 358.1J>60.
g.

o

-O direito a metade. de
uma courela de terra matoza no

lagar da Relva da Levada no si
tio de Vale de Ebr03, freguesia
da Conceição no valor venal de
Esc. 1.02g.1J>6J.
10.°-0 direito a metade em

uma courela de terra matosa no

lagar do Barranco da Parra no
sitio dos Ebros, freguesia da
Conceição. no valor venal de
Esc' 402oi1>60.
11,Q-0 direito a metade em

uma cerca no Corgo do Pato, no
sitio de Vale de Ebros, freguesia
da Conceição, no valor venal de
Esc. 8g3;¡pzo.
Predros estes penhorados nos

autos de execução fiscal adminis
trativa que a Fazenda Nacional
move contra Joaquim Francisco,
residente no Vale dos Ebros,
freguesia da Conceição. Pelo
presente são citados quaisquer
credores incertos.

Tavira, IS de Fevereiro de Ig36
Verifiquei. O -Juiz de Direito

J. de Deus Pereira
O Chefe da I.

a Secção
José Mateus Mendes

8Bgimanto dB InfaQtaria n.o,
eonselho Administrativo

EDITAL

Faz-se público que até as 14
horas do dia IO do próximo
mês de Março, :le recebem na

secretaria do Conselho Admi·
nistrativo dêste RegImento, pro
postas em carta fecbada para o

fornecimento de forragens a ver·

de para os
.

soiipedes dêste Re.

gimento, no corrente ano econó
mico, de harmonia com as con

dições que estão patentes no

Conselho Administrativo todos
os dias úteis das 12 ás 17 horas.
Quartel em Tavira, 2 I de Fe

vereiro de Jg36.
O Secretário do Conselho

Administrativo
José de Santana Júniof
Alf. do Q. S. A. E.

2!

sua familia, o nosso presado assinante
sr. Joaquim Antonio Martins, ajudante
de farmacia em Vieira de Leiria.
-Consorciou-se no passado dia 15 o

nosso particular amigo sr. José Munhot
André, chefe da Esta�ão Telegraficà
Postal de Castro Marim com a Sr" D.
Albertina Brites Romaria Gil, filha do
nosso estimado assinante sr. José Dio
go Romano Gil, proprietario em Santa
Rita.-e.

TraY. a Zaoarlas Guerreiro" IO
(Largo da Palmeira)

TAVIB.A

A Grande Enciclo'pedia Portuguesa e Brasileira
o presenté fasciculo da Grande Enciclopedia Portuguesa e Bra

sileira, XI da ordem e penúltimo da s€rie queo for¡;na o I volume,
merece-nos as referencias elogiosas de sempre que não só abran
g�m a pertei�ão grafica da obra, a bdeza dos hots textes e a protu.
sao de gravuras, mas tambem a forma como são traiadas as diver-
sissimas materi.ls contidas nG texto.

.

Das gravuras que em separata acompanharr1 o texto merecem
uma espedal men�ão as.que reprodu.zem antigJs «armaduras)) (umadelas a côre;:s) e sao coptas de magt11ficos exemplares escolhidos en·
tre o que de melhor possuem os museus.

Na parte propriamente enciclopedica € de notar a profusa enu

meraç.ão da� .aldeias de Portugal, Ilhas e Colonias, os artigos sobre
alcoolismo, alcootnetros, aldeidos, etc., norieia genealogica dos Mar
queses de Alegrete, o completissimo vocabulariO português, os ar

tigos sobre medicina, c.len¡;ias €xatas; etc.
Em artigos mais longos devemos salientar um magnifico estudo

coordenado pelo Prof. donçalves Pereira, sobre a Alemanha antiga
e modern� nas relações com Portugal atravez os tempos, sua litera
tura, musiCa, filosofia e civilisacão, bem como a acção dos alS!rr.ães
em Portugal e �u� acrividade na nossa his�oria economiGa e politica.Sobre o AlentejO Insere tambeai este fasCtculo um maanitico estudo
do Dr. Celeatino David, noticia completa da vasta prgvincia portu·
guesa com. a sua geografia, história, dád·.)s etnograficos e economi·
cos, alentejanos ilustres, etc.

As noticias historicas a cargo do Dr. Antonio Sergio teal o inte'
resse e � rele,vo que a sua pena sabe dar a estes assuntos.

Qua�1 a
� fecha� � seu primeir� volume, com uma pontualidade

de pub[¡c�ça? rans.slmas vezes atlOgida .en: o�ras deste vulto, a

Gr.ande EnCiclopedia Port�guesa e Bras!l(.!lra Já amplamente con·

qUlstou a confiança do publico I: o aplauso dos estudiÇ>sos.



4 POVO ALGARVIO

ArO-ES VENDE-SE um grupo
y de IO ações da Com

panhia do Cabo e Ramalhete.
Trata-se no escritorio do solici
tador encartado C ar lo s Mil-!Homens+-Tavira.

Paulino &. Graça, L.da
RUA JOSÉ, PIRES PADINHA

TELEFONE N.O 4i

TAVIRA
-=-

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

Lou�as
Finos

Vidros
Bons

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Confeitaria
Saborosos

Licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Cartas
Variados

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas--NALY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl
PAS, etc· ••
Sabonetes-Loçôes -Rouges
Batons - Pós de Arroz
Pastas Dentifricas
Cremes Dentifricos, etc ••.

.Apreciáveis
Descontos aos Revendedores

Módicos "

CAS-A DE MÓV'EIS
I

Jo�é Maria do .Na�eimenro
,

Avenida 1.0 de Maio, 1 a 5-TAVIRA

DE _

um deles igual ao 1.0 prémio
da lotaria.
2.° Prémio--Uma cama

de casal com mesa de cabe
ceira cabendo da mesma for
ma á pessoa que, dentro da
sua série tenha um numero

equívalente ao 2.0 prémio da
lotaria.

3.0 Prémio-Um Benga
leiro" pelo processo exposto.
4.° Pr-émlo s- Seis Ca-

deiras. ,

'

Havendo mais os seguintes
prémios de consolação para os

restantes n u m e r O s premiados
na lotaria:

'

Esta casa previne os seus es

timados clientes de que a. titu
lo de Brinde destribui vários cat-

, I

tões com séries de dez numeros,

ficando o portador de cada um

desses cartões habilitado ao sor

teio que esta casa vai realizar,
de harmonia com a lotaria da
Santa Casa da Misericordia de
Lisboa.

Os prémios a distribuir são
os seguintes:
1.0 Prémio-Um Guar

da p'afo em mogno com por
ta em espelho, que será da
do á pessoa que, dentro da
série dos' 'dez numeros que
lhe foram distribuidos tenha

10 Prémios-No valor
de esc. 45$00 corresponden
tes aos dez p r émio s de
2.000$00 da lotaria.
20 Prémios-No valor

de esc. 20$00 corresponden
. tes aos numeros iguais aos

20 prémios de 1.000$00 da
mesma lotaria.

Ao contemplado ainda lhe é
concedido o direito, de escolher
o que lhe aprouver dentro dos '

limites do seu prémio, pagando
o excesso se o houver.

A lotaria correspondente a

este sorteio será avisada prévia
mente no «Povo Algarvio».

I Esta é a aaæíra mais econõmica e mais prática de se mobilar uma casa II
. ,¡¡¡,

______---------------------- ��d____
'

������-

LUZ SUAVEnd

Participa ao E�.mo Publico que acaba de receber mais uma importante remessa de
rnateriaes para electricidade, continuando habilitada a proceder á montagem e repa
ração de instalações de luz e campainhas por preços fora de toda a concorrencia.

------
, .

Adaptação de luz electrica em casttçaes de prata e em
candieiros antigos ou modernos de 'qualquer especie.
GARANTIA ABSOLUTA EM TODOS OS TRABALHOS

------_

Está aberta a inscrição da 4.a série de vendas a prestações
com bónus dos já conhecidissímos candieíros de mesa, �

marca

,L-U-Z S-U-A-V---B

I
pelo insignificante preço de 1$00 durante 25 semanas e ain
da com o bónus semanal durante o periodo de pagamento.

,

'
,

Centenas de oandieiros em uso pelos,nossos olientes atestam os bons serviços prestados.
f �....

, Brevemente exposição de modetos especiais - verdadeiras'
novidades comportando os mais modernos aperfeiçoamentos.

A toclos es nossos clientes é 8aranUcl�, uma pronta assistencia ás suas

instala9ões� evitanelo assim o risco de faltil cle luz por avarias cuja repara·' ,

. ção não é ela obrigação do Guarcla-fio3 da eentral Electrica.

.����-����������

Ounha &. Dicis, L. da

a· n�A �A �t!!n�A�! -lC
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da FosforeIra Po-rtuguesa
ysoaa de laDaco 8 fosloros

aos melhores preços

Condiçôes especiais
para revendedores!

v

M4 ..

IT A R A

�

FABRICA DE MOAGEM

PANIFICAÇÃO MECANICA
.. '

Sempre os melhores
produtos pelos 'pro
cessas mais·modernos

MAnde elrec'l!tar es VOS�:OS im�res
sos �a TI�OGRAFIÃ $OC!O'R�O

'

Telet: 59-'Vila Real, de [janto ""toniO'
----------...-------
--------------------

CASAS Vende'se, tima morada
.

na Rua do Rego n." 22

com salda para a Rua da Silva,
n.

o 15 com n, chave na mão.
Consta de re�.do-chão, quintal e

sobrado.

Quem pretender dirija-se ao

seu proprietario Manuel Bapxis
ta Costa, Travessa das Cunhas;
n," 6-Tavira.

�------------------

Francisca d9 Paula Poros
-

, Madeira's e Ferragens'

Artigos Funera.rios

I
Avenida '1° du Maio, 24 e 24-A

I. TA VIRA,

_lilii .��.-�; €l () (') � �

VENDE-SE Uma morada de ca-

,
" sas, com horta e ar-

voredos mimozos, com nora

abundante de aguas e terras óti
ma para semear;

'Quem pretender dirija-se a

Serafim LUCflS, sitio de Amaro

Gonçalves freguezia da Luz.

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNC2Ie

I

.

2.a fRAÇA

Nó dia 8 de Março de 1936
por 12 horas, á porta do Tribu
nal Judicial desta comarca se

hade arrematar pela maior quan
tia oferecida acima de 4.125$00,
.nos autos de carta precatoria
vinda da comarca de Faro e ex

traida do inventário orfanologico
a que ali se procede por óbito de
José, do Sacramento 'Costa, Ofi
cial do Exercito que ali residiu,
com altos e baixos situado na

rua Almirante Cándido dos Reis
na cidade de Tavira corri os n.

os

133 e 135 de policia, foreira á
Confraria de Santo Antonio des-.
ta cidade. 'O arrematante pagará
no praso legal a cisa por inteiro:
e depositará o preço da' arrema
tação. São citados quaesquer cre-'
dores incertos.

Tavira, 17 de Fevereiro de 1�36
O Chefe d'a,3.a Secção"
José Zarco Junior

Verifiquei a Exactidão

O Juiz de Direito'
'

J. de Deus Pereira
"

.

FOGIo- Em 2.a mão, vende-se,
Nesta Redacção se, diz.

PROPRIEDADES
'

, ,

Vendem-se, duas rusticas, sen
do uma no sitio de Bernardinhei
ro, freguesia de Sant'Iago, deno
minada magra, com casas, e ter
ra de semear, arvores diversas,
e bons r amos de arnendoa e azei
tona.

Outra no sitio da Egreja fre

guesia de Santo Estevão, com

casas de habitações, e arvores

diversas.
Trata-se com Luiz Picoito de

Mendonça,-Sinaboga-Balieira.

ProprienaOes
Vendem-se em pomum na

freguesia de Vila Nova de, Ca
cela, as seguintes propriedades:
Colaço, Sesmarias, Bornacha e

, Alacêm, as quais são pertenças
do mesmo, excepto o usufruto:
das duas ultimas.

São vendidas em condições
especiais para não lezar me ..

,

nores.

Quem pretender, dirija-se a

Eugenio Rodrigues Madeira
Colaço-Vila Nova de, Cacela,

JOSE MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

TABICOS NACIONAIS e FOSFOROS

( D E P O S I TO. ).
'

'

.L I V ;¡t 'O 'S·
J ottN "I S

PUBLICAÇÕES
I(genoia de . c Seeulo»
e �o1l0 A'ClA�l{IO

====�=========> �rr ' li

Vensâo Tavírense �..

Rua 1.0 de Maio, 36-38 �
Esmerado asseio e optimas refeições
COMIDA AOS DOMICILIOS

Aluguer de quartos pelos'
preços mais módicos

Oeias e petiscos durante a

: -: Época OarnaValesca ·

�t=======================II====��'


